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Os fragmentos a seguir mostram representações sobre o trabalho
presentes na Rússia da passagem de séculos (XIX - XX). As elites da velha
Rússia esboçavam a modificação das suas noções sobre o trabalho e buscavam
remédio para as doenças do ócio e para sua própria decadência econômica.
Aquelas elites pareciam querer se desvincular da imagem de classes parasitas
e achar um lugar na sociedade industrial. A velha Rússia de relações feudais e
semifeudais apresentava nas metrópoles um certo desenvolvimento industrial,
a agitação das lutas sociais assim como uma categoria de artistas e intelectuais
bastante inquieta e criativa. A velha Rússia se preparava para os acontecimentos
de 1905 e 1917.

Uma das personagens de Tchekhov parece pressentir o que estava por
vir: "... qualquer coisa de enorme já se pôs em movimento. Já se está preparando
uma boa e formidável tempestade que avança, que já está perto...".

Os fragmentos, que se seguem, são intervenções retiradas de partes
diferentes da obra. Aqui aparecem a jovem Irina, o barão Tusenbach e o
esperançoso Verchinin, comandante do Exército.

lrina
- Hoje, quando despertei, tive bruscamente a impressão de que tudo se tornava
claro para mim e que eu sabia enfim como se deve viver. O homem deve trabalhar,
trabalhar até a última gota de seu suor... Cada homem sem exceção. Está nisso o
objetivo e o sentido de sua existência, sua felicidade, sua alegria. Ser um operárIo
que se levanta de madrugada e vai quebrarpedras na rua ... Ser um pastor ou um
professor que ensina o abc às crianças... Ser um maquinista, com sua locomotiva,
ser não importa o quê... contanto que se trabalhe. Vale muito mais, é muito mais
importante ser um animal - um boi ou simplesmente um cavalo - do que uma
mulher que acorda ao meio-dia, toma seu café na cama e depois gasta mais de
duas horas, fazendo a toalete. Ah! Que horrível él Sinto uma vontade tão grande
de trabalhar... Uma dessas vontades só comparável à sede que sentimos em dia
de calor. E se, de agora em diante, eu não me levantar cedo todas as manhãs, se
eu não trabalhar, pode retirar-me sua amizade, Ivan Romanovitch.

Tusenbach
- Ah! A nostalgia do trabalho! Como a compreendo, meu Deus. Nunca fiz nada,
em toda a minha vida. Nasci em São Petersburgo, uma cidade fria e ociosa. Nasci
de uma família que jamais conheceu trabalho e preocupações. Lembro-me de que,

1 Diálogos sobre o trabalho a partir de personagens de TCHEKHOV. As três Irmãs, São Paulo: Nova
Cultural, 2003.
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